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Relatório da Consulta Pública 
 

  
“Circuito Hidráulico Roxo – Sado e respetivo Bloco de Rega” 

 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Em cumprimento do disposto no artigo 14º do Decreto-Lei n.º 69/2000 de 3 de Maio, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de Novembro, procedeu-se à Consulta Pública do Projeto “Circuito 

Hidráulico Roxo - Sado e respetivo Bloco de Rega”.  

 

2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
Considerando que o Projeto se integra na lista do Anexo II, n.º 1, alíneas c) e j) do Decreto-Lei nº 69/2000, 

de 3 de Maio alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 197/2005, de 8 de Novembro, a Consulta Pública 

decorreu durante 23 dias úteis, de 17 de junho a 17 de julho de 2013. 

 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo. 

 
o Câmara Municipal de Santiago do Cacém. 

 
o Câmara Municipal de Aljustrel. 

 
 

O Sumário Executivo esteve disponível para consulta: 

 

o Junta de Freguesia de Alvalade - Concelho de Santiago do Cacém. 
 

o Juntas de Freguesia de São João de Negrilhos, Messejana, Aljustrel e Rio de Moinhos - 

Concelho de Aljustrel. 

. 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Alentejo, Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia acima 

referidas; 

 
- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 
 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas 5 exposições que integram, o Anexo II deste Relatório, 

com a seguinte proveniência: 

 

• ANA, Aeroportos de Portugal S.A. 

 
• Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea. 

 

• ANACOM - Autoridade Nacional de Comunicações. 

 
• Turismo de Portugal, IP. 

 
• Associação de Beneficiários do Roxo. 

   
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 
 
A ANA, Aeroportos de Portugal comunica que a área onde se localiza o projeto em estudo, não está 

abrangida por qualquer servidão aeronáutica civil, pelo que não se encontra sujeita às condicionantes a elas 

devidas.  

Este parecer não substitui a necessidade de Consulta à Força Área Portuguesa. 

 

O Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea informa que este projeto não se encontra 

abrangido por qualquer servidão de unidades afetas à Força Aérea. 
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A ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações transmite que relativamente à localização da obra 

e na perspetiva da identificação de condicionantes que possam existir sobre o terreno afeto ao projeto 

conclui que não existem condicionantes de natureza radioelétrica aplicáveis à área de terreno apresentado 

pelo que não coloca qualquer objeção à implementação da obra naquele local. 

 

O Turismo de Portugal IP informa que de acordo com as bases de dados existentes nos concelhos em 

causa (Santiago do Cacém e Aljustrel) encontram-se atualmente classificados diversos empreendimentos 

turísticos e foram também objeto de parecer favorável por parte desta entidade alguns empreendimentos 

turísticos.  

 

Da analisa efetuada constata que existe um empreendimento turístico junto a um dos adutores do projeto 

(Adutor Roxo-Sado), o Hotel da Daroeira, que se localiza junto à Albufeira da Daroeira na Ribeira da 

Messejana, freguesia de Alvalade – concelho de Santiago do Cacém. 

 

Verifica que não existem empreendimentos turísticos previstos (objeto de parecer favorável por parte do 

Turismo de Portugal, IP), na proximidade da área de intervenção do projeto, assim como não se conhece na 

área recursos turísticos específicos, além das albufeiras dos concelhos de Aljustrel e Santiago do Cacém. 

 

Assim, refere que os principais aspetos negativos, ocorrerão durante a fase de obra, nos descritores 

paisagem e património e na globalidade no bem estar dos utilizadores da área envolvente.  

Considera, também, que todos aqueles impactes são minimizáveis e que na fase de exploração poderão 

ocorrer impactes positivos, sobre o empreendimento turístico, pois existe espectativa de maior dinamismo 

agrícola. 

Concluiu que os impactes negativos serão temporários e minimizáveis durante a fase de construção e que 

os mesmos poderão ser positivos na fase de exploração.  

 

A Associação de Benificiários do Roxo refere que no âmbito das suas competências irá pronunciar-se 

sobre o projeto de execução do Circuito Hidráulico Roxo/Sado e respetivo Bloco de Rega. 

 
Esta associação defende “o aproveitamento das infraestruturas de rega existentes, em vez da construção 

de novas” evitando “ a duplicação de canais, de reservatórios e de condutas”.  

Propõe assim a utilização do Canal Condutor Geral, e a reformulação do Canal da Barrada para servir 

“cumulativamente a 1ª e 2ª fases do Aproveitamento Hidroagrícola do Roxo bem como o abastecimento a 

Sines (Morgavél) e a Campilhas e Alto Sado”. 

 
 
 
 
São sugeridas algumas melhorias ao projeto apresentado: 
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1. Nó do Xacafre ao reservatório regularização R1 (derivação Nó de Xacafre) 

É este o traçado que motiva a discórdia da Associação. Informa existir, no 1º troço, uma faixa de 20 

metros (em média) ao longo do canal da Barrada (margem direita) onde pode ser construída uma 

nova infraestrutura (canal ou conduta). Considera, assim, esta entidade que a “melhor opção será 

construir um canal para transporte de no mínimo 7,90m3/s entre o nó de Xacafre e o reservatório de 

regularização R1, com as características enunciadas no Estudo Prévio do Roxo (Prosistemas/Hidro4, 

1999).” 

 

Propõe, esta Associação, a localização do Reservatório 1 no local apresentado em fotografia inserta 

no parecer, a jusante do local previsto no projeto o que permitira aumentar a capacidade de 

armazenamento para um mínimo de 100 000 m3, desde que executado em escavação e grande parte 

em aterro, para respeitar a cota mínima (99,8 Nme). 

 

Questiona-se igualmente o dimensionamento do Reservatório 1  (50.000 m3) para uma área de rega 

de 7116 ha; fornecimento de água a Campilhas (10hm3/ano seco) e ao sistema de Morgavél 

(20hm3/ano seco), comparando-o com o Reservatório de Montes Velhos que retém 900 00m3 para 

regar 3300 ha. O aumento da capacidade de armazenamento é essencial para responder aos 

pedidos das redes de rega para os quais não existe atualmente capacidade de resposta. 

A nova localização reduz ainda o valor das indeminizações a pagar pois na solução prevista no 

projeto irá ser afetado área de olival com cultivo muito intensivo. 

 

O reservatório na nova localização sendo construído em aterro obviará aos problemas de drenagem 

criados pela escavação. Neste caso o reservatório ficará também com uma margem de segurança em 

relação à estrada municipal. 

 

2. Segundo Troço – Canal da Barrada Margem Direita (com origem no R1) 

 

Deve ser instalada uma nova conduta pelas razões a seguir aduzidas: 

− Na faixa de terreno existente ao longo do canal da Barrada é possível instalar uma conduta 

de betão com 2800mm sem ter de levar a efeito grandes expropriações.  

− O traçado proposto pela EDIA afeta áreas de olival e amendoal em plena produção 

implicando elevadas indemnizações e implica, na passagem da Ribeira do Roxo a 

interceção com a conduta de pressão C=1 do Bloco de Rega de Montes velhos. O traçado 

proposto pela Associação é mais curto (370m) pela não execução do troço inicial da 

conduta para Morgavél e terá no início 2800mm de diâmetro e depois 2500mm. 
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− Considera que os desníveis existentes no canal da Barrada poderão ser retificados através 

de soluções de construção por forma a evitar perda piezométrica. 

− Existe ao longo do canal um caminho que permitirá aceder facilmente à nova infraestrutura 

para vigilância, manutenção e/ou reparação. 

− As tomadas existentes no canal da Barrada poderão ser alteradas quer em termos de cota 

de funcionamento, quer em termos de número pois tem vindo a verificar-se, ao longo da 

última década, uma concentração na distribuição da água. 

− Face às dificuldades de execução da conduta ao longo do canal durante a campanha de 

rega, sugere-se a execução da conduta ao longo do canal para que este seja desativado 

assim que a conduta entre em funcionamento.  

 

3. Utilização do Distribuidor do Monte Novo 

Deveria ter sido melhor estudada a utilização do distribuidor do Monte Novo redimensionando a sua 

secção para o transporte de mais 1m3/s, uma vez que está dimensionado para um caudal de 

1,2m3/s e com a adução para Ermidas (1m3/s),teria de ser adaptado para transportar 2,2m3/s. 

Assim, propõe-se a realização de estudos complementares.  

 

4. Obras de Recuperação – Reabilitação do Canal Condutor Geral – 1º troço (Barragem – Nó de 

Xacafre) 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) refere, por lapso, que existe um módulo de rega motorizado 

de controlo de caudal para o Canal da Barrada. O módulo existente é efetivamente manual. 

A EDIA prevê substituir a comporta 4 por um módulo de rega motorizado. Face ao pequeno 

intervalo de cotas disponíveis para os módulos trabalharem livres “recomenda-se a instalação de 

duas comportas de corrediça”. Sugere-se o aproveitamento do projeto existente de recuperação do 

Canal Condutor geral entre a comporta 2 e o Nó do Xacafre da Associação de Beneficiários. 

 

5. Gestão telegestão / supervisão do sistema 

A Associação de Beneficiários considera que deve existir uma única entidade gestora da 

distribuição da água a jusante da Barragem do Roxo disponibilizando-se para assumir esse papel. 

Sugere, ainda, que o controlo da telegestão seja instalado na sede da Associação, onde já é 

efetuada a monitorização da tomada de água na barragem do Roxo e estação elevatória dos 

Montes Velhos e existe uma rede de fibra ótima que poderá ser utilizada para receber a informação 

das novas infraestruturas.  

 
Considera a Associação que, dada a importância do sistema primário, deve ser substituído o atual 

sistema de comunicações via GSM – (Groupe Special Mobile -Sistema Global para Comunicações 

Móveis), para rádio, ou de preferência para fibra ótica, devendo para isso ser instalada a referida 

linha junto ao canal condutor geral até á toma de água da barragem do Roxo – cerca de 10 km). 
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A importância desta gestão centralizada da água materializa-se na possibilidade de: 

− Conhecer em tempo real o funcionamento de reservatórios, condutas, estações elevatórios 

e outros pontos importantes do sistema; 

− Reduzir gastos com mão-de-obra; 

− Aumentar a fiabilidade do abastecimento de água para rega; 

− Fazer funcionar os sistemas a pedido; 

− Lançar antecipadamente nos canais de rega os caudais de rega a distribuir assegurando 

assim a sua chegada atempada aos pontos de consumo. 

 

Esta supervisão do estado hidráulico real de todo o sistema permite reduzir as perdas de água, satisfazer os 

pedidos dos regantes de forma mais célere, libertar mão-de-obra, e eventualmente a sua interligação com 

outros sistemas como o Comando Geral do Sistema do Alqueva.  

Face ao exposto considera que deverá ser a Associação de Beneficiários do Roxo a entidade gestora do 

subsistema Roxo-Sado. 

 

Concluindo, a Associação de Benificiários do Roxo critica o projeto apresentado defendendo “o 

aproveitamento das infraestruturas de rega existentes, em vez da construção de novas” evitando “ a 

duplicação de canais, de reservatórios e de condutas”. Apresenta um conjunto de sugestões de alteração 

do projeto: aproveitamento de infraestruturas existentes, relocalização e redimensionamento de conduta, 

reservatório, e distribuidor, instalação de rede de fibra ótica, etc. Defende ainda que deverá ser esta 

Associação a entidade gestora do subsistema Roxo /Sado. 
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7. CONCLUSÂO  
 

Das entidades que se manifestaram no âmbito deste Projeto, durante o período de consulta Pública, não se 

opõem à sua implementação mas fazem observações/recomendações ao projeto em apreço: 

 

- ANA, Aeroportos de Portugal, Gabinete do Chefe do Estado Maior da Força Aérea e a ANACOM – 

Autoridade Nacional de Comunicações, informam que, dado que não existe nenhuma condicionante, 

relativamente ao projeto em avaliação, manifestam a sua concordância quanto à implementação da obra 

naquele local. 

 

- O Turismo de Portugal IP conclui e na sua perspetiva nada há a objetar relativamente a este Estudo de 

Impacte Ambiental (EIA) bem como acha que não são expectáveis impactes negativos significativos no 

setor do turismo, ressalvando-se a presença de um empreendimento turístico junto ao adutor Roxo- Sado – 

Hotel Rural da Daroeira, pelo que deverão ser implementadas medidas de minimização adequadas na 

fase de obra de forma a não afetar o mesmo. 

 

- A Associação de Benificiários do Roxo critica o projeto apresentado defendendo “o aproveitamento das 

infraestruturas de rega existentes, em vez da construção de novas” evitando “ a duplicação de canais, de 

reservatórios e de condutas”.  

Apresenta um conjunto de sugestões de alteração do projeto: aproveitamento de infraestruturas existentes, 

relocalização e redimensionamento de conduta, reservatório, distribuidor e instalação de rede de fibra ótica, 

etc.  

Defende ainda que deverá ser esta Associação a entidade gestora do subsistema Roxo /Sado. 
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• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 

 
 

NOME 
 

MORADA LOCALIDADE 

Secretariado Nacional da Associação 
Nacional de Conservação da Natureza - 
QUERCUS 

Centro Associativo do Calhau – 
Bairro do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
 

1500-045 LISBOA  

Confederação Portuguesa das Associações 
de Defesa do Ambiente – CPADA 

Rua Bernardo Lima, 35 – 2.º F 1150-075 LISBOA 

Centro de Estudos da Avifauna Ibérica – 
CEAI 

Rua do Raimundo, 119 
Apartado 535 

7002-506 ÉVORA 

Frente Ecológica Portuguesa – FEP Rua Nova da Trindade, 1 – 4.º 
Frente 

1200 LISBOA 

Departamento de Ciências e Engenharia do 
Ambiente 

FCT/UNL - Quinta da Torre 2825 MONTE DA 
CAPARICA 

Grupo de Estudos do Ordenamento do 
Território e Ambiente - GEOTA 

Travessa Moinho de Vento, 17-c/v 
Dtª 

1200 LISBOA 

Liga para a Protecção da Natureza - LPN Estrada do Calhariz de Benfica, 
187 

1500 LISBOA 

Sociedade Portuguesa de Ecologia – 
SPECO 

Faculdade de Ciências da Univ. 
de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo 
Grande 

1749-016 LISBOA 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves - SPEA 

Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 
4.º Dto.  
 

1000-179 LISBOA 

 Grupo Lobo  Departamento de Biologia Animal 
Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, Edifício 
C2 . Campo Grande 

 1749-016 LISBOA 

Associação Portuguesa de Geólogos  Apartado 2109 
 

 1103-001 LISBOA 

ANMP - Associação Nacional de Municípios 
Portugueses 

Av. Elias Garcia, 7 – 1º 1000-146 LISBOA 

ANAFRE – Associação Nacional de 
Freguesias  

Rua António Pereira Carilho, 5 – 
3.º 

1000-046 LISBOA 

Turismo de Portugal, I.P.  Rua Ivone Silva, Lote 6 
 

1050-124 LISBOA 
 

Autoridade Nacional de Proteção Civil  Av.ª do Forte em Carnaxide 2794-112 CARNAXIDE 
ANACOM  Av. José Malhoa, 12 1099-017 LISBOA 
ANA, Aeroportos de Portugal, SA  Rua D - Edifício 120 Aeroporto de 

Lisboa  
1700-008 LISBOA 

EMFA – Estado Maior da Força Aérea Av. Leite de Vasconcelos, N.º 4 
 

 2614-506 AMADORA 

Direção Regional da Economia do Alentejo   
AB Roxo – Associação de Beneficiários do 
Roxo 

Estrada Nacional n.º 383 – 
Montes Velhos 

7600-411 São João de 
Negrilhos 

ARBCAS – Associação de Regantes e 
Beneficiários de Campilhas e Alto Sado 

Estrada Nacional  261/2 
Alvalade 
 

7565-014 ALVALADE 
 

EDM - Empresa de Desenvolvimento Mineiro R. Sampaio e Pina, 1 - 5º Esqº 
 

1070-248 LISBOA 
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    . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 
 

 
NOME 

 

 
MORADA 

 
LOCALIDADE 

Redação do Correio da Manhã 
  

Av.ª João Crisóstomo, 72  1069-043 LISBOA 

Redação do Jornal de Notícias 
 

Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 4049-011 PORTO  

Redação da Rádio 
Renascença 
 

Rua Ivens, 14 1200-227 LISBOA 

Redação RDP 
 Antena 1 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1800-255 LISBOA 

Redação da T.S.F. Rádio 
Jornal 

A/c Sr. José Milheiro  
 Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – Piso 3 
– Sala 301 

1900 LISBOA 

Redação da Rádio Comercial 
 

Rua Sampaio Pina, 24 / 6 1070-249 LISBOA 

Redação do Jornal “O 
Expresso” 
 

Edifício S.Francisco de Sales 
Rua Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 PAÇO DE 
ARCOS 

Redação do Jornal Semanário 
Sol 
 

Rua de São Nicolau, 120 – 5.º 1100-550 LISBOA 

Redação do Jornal Público 
 

Rua Viriato, 13 1069-315 LISBOA 

Redação do Diário de Notícias 
 

Av.ª da Liberdade, 266 1200 LISBOA 

Redação da Agência Lusa 
 

Rua Dr. João Couto 
Lote C – Apartado 4292 

1507 LISBOA CODEX 

Redação da RTP 
 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 LISBOA 

Redação da SIC 
 

Estrada da Outurela, 119 
Carnaxide  

2795 LINDA-A-VELHA 

Redação da TVI Rua Mário Castelhano, 40 
Queluz de Baixo 

2745 QUELUZ 
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